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A pesquisa “Coleções de imagens flutu-
antes: álbuns fotográficos digitais on-line” 
analisa o colecionismo fotográfico na pas-
sagem da mídia secundária para a mídia 
terciária, isto é, na transição do álbum de 
fotos tradicional para o álbum de fotos 
digital online alocado em redes sociais 
como o Orkut, o Facebook e o Flickr. São 
estudadas as transformações ocorridas no 
hábito fotográfico amador, no que tange à 
lógica de arquivo e sua função social, em 
virtude da substituição tecnológica e da 
individualização do aparelho produtor de 
imagens. Para tanto, a partir das perspec-
tivas históricas e teóricas, pensa-se a ima-
gem e sua relação com a morte - desde as 
pinturas rupestres às tecno-imagens, pre-
sente nos estudos de Ivan Bystrina, Edgard 
Morin, Régis Debray e Hans Belting - e o 
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compartilhamento dos álbuns de fotos da 
vida privada em ambiente digital, apoian-
do-se nos conceitos de “não coisa”, “gula” 
e “cérebro cósmico” de Vilém Flusser, na 
“iconofagia” de Norval Baitello, na “crise da 
visibilidade” de Dietmar Kamper e na ideia 
de “existência em tempo real” e “simula-
cro” de Eugênio Trivinho e Jean Baudrillard,       
respectivamente.
Três álbuns de fotos digitais on-line foram 
analisados, o que possibilitou a identifi-
cação de duas categorias diferentes de 
colecionismo fotográfico na internet: os 
que conferem “existência real” ao perfil do 
integrante da rede e os que contribuem 
para um mapeamento coletivo do mundo, 
em função da utilização de um modelo de 
busca, ou recuperação das informações, por 
meio de tags folksonômicas.
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Com o intuito de analisar as relações entre 
morte, luto e fotografia no Brasil, propõe-
se, nesta resenha, uma reflexão sobre os 
possíveis fatores que contribuíram para 
o detrimento da modalidade fotográfica 
mortuária, esta em voga no Brasil do século 
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XIX, uma vez que junto à perda de sua aura 
com base no fenômeno, aqui intitulado
“ótica do inevitável”, ou seja, a reprodutibi-
lidade banal da imagem da morte, tem seu
declínio a partir da década de 1980.
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Este artigo apresenta uma análise do autor-
retrato na fotografia, assim como algumas 
formas de autorrepresentação fotográfica 
utilizadas por artistas contemporâneos. 
Para tal procedimento, o artigo foi dividi-
do em partes que analisam determinadas 

Mestranda em Artes Visuais na Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), na linha de
pesquisa Teoria e História das Artes Visuais. Especialista em Fotografia: Práxis e Discurso
Fotográfico, pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), 2007. Bacharel em Artes Visuais pela
UDESC, 2006.

estratégias utilizadas por artistas, a fim de 
levantar questões pertinentes acerca do 
autorretrato fotográfico, como, por exem-
plo, a encenação, despersonificação e o 
desaparecimento do Eu.
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Utilizado como base para o desenvolvi-
mento da matéria sobre fotografia de 
cinema, publicada nesta edição, o docu-
mentário Cinematografia (TZ Editora), de 
Gabriel Barros, é composto por entrevistas 
realizadas com 54 conceituados diretores 
de fotografia atuantes no Brasil. O filme 
tem pouco mais de 50 minutos de dura-
ção e, conforme define David Stump, dire-
tor de fotografia e membro da American 
Society of Cinematographers (ASC), é uma 
profunda reflexão sobre o quê pensam os 
diretores de fotografia, seu senso de inte-
gridade e sua relação com o trabalho.  

Publicada pelo Instituto Moreira Salles, a 
revista Serrote é um periódico quadrimes-
tral sobre fotografia e cultura em geral.  
Durante o intervalo de quatro meses en-
tre uma edição e outra há muito que se 
ler e discutir, por isso a revista conta com 
um site de apoio com espaço aberto para 
a participação de leitores e colaborador-
es. A versão virtual da revista, também 
disponível no site, conversa diretamente 
com a versão impressa através de materi-
ais complementares e exclusivos ao que é 
enviado para as livrarias.    

Criado em setembro de 2009 com a parti-
cipação de Rubens Fernandes Junior, dou-
tor em Comunicação e Semiótica (PUC-
SP), e Ronaldo Entler, Doutor em Artes 
(ECA-USP), o Icônica surge com o objetivo 
de relacionar pesquisas com experiências 
cotidianas e, dessa forma, ampliar o diálo-
go sobre temas debatidos em ambientes 
acadêmicos. Atualmente, Claudia Linhares 
Sanz, doutora em Comunicação (UFF), e 
Maurício Lissovsky, doutor em Comunica-
ção (UFRJ), também fazem parte da equi-
pe. Os autores compartilham suas conver-
sas sobre fotografia com pesquisadores, 
críticos e artistas através de postagens 
independentes, sem a preocupação de 
refletir um pensamento comum ao grupo.  
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Após 4 dias de trabalho, totalizando 13 
horas e 30 minutos fotografando, o cario-
ca AYRTON360 produziu 4528 fotografias, 
gerando um total de 91 GB de arquivos 
originais. Depois de analisar e decupar o 
material, o fotógrafo utilizou 1063 fotos 
(29.8 GB) para compor a panorâmica em 
360° que simula a visão do Cristo Reden-
tor, ponto turístico da cidade do Rio de 
Janeiro. Na imagem estão identificados 
outros 10 pontos turísticos vistos de um 
ponto de vista privilegiado. Segundo Ayr-
ton, esta é a maior Gigafoto de 360 graus 
já feita no Brasil. As imagens foram captu-
radas em setembro de 2011 em comemo-
ração aos 80 anos do Redentor. 

O Catarse é uma plataforma de crowd-
funding lançada em 2011 pela empresa 
Softa. Crowndfunding é, de maneira re-
sumida, um termo usado para definir inici-
ativas de financiamento colaborativas. E é 
assim que o Catarse funciona, divulgando 
ideias a fim de arrecadar financiamentos 
providos da colaboração do público para 
executá-las. Acessando o site você pode 
contribuir com os projetos individual-
mente fornecendo qualquer valor acima 
de R$ 10 ou inscrever o seu para aprova-
ção. Atualmente o Catarse é representado 
pelo grupo Comum, formado pela integ-
ração das plataformas Catarse e Multidão.  

Resultado de pesquisas realizadas em 
onze países ao longo de quatro anos, 
Fotolivros latino-americanos lista as 150 
publicações mais importantes no gênero 
fotográfico lançadas a partir do século XX. 
Além de ser uma história fotográfica do 
continente, a obra é também um panora-
ma estético, social e cultural da América 
Latina. Coordenada pelo curador e histo-
riador espanhol Horacio Fernández, com 
o apoio de um conselho de curadores de 
cinco nacionalidades, a edição brasileira 
foi publicada pela Cosac Naify, possui 256 
páginas, 350 imagens e pode ser adquiri-
da no site da editora. 
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